PAGE  
1

O NEOPATRIMONIALISMO COMO VERTENTE DOUTRINÁRIA NA EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE
DERCIO ANTONIO DOS SANTOS VENÂNCIO

Apresentado à Falculdade Estácio de Sá de Campo Grande/MS em 11/12/2001
1 - INTRODUÇÃO



Do estudo sistemático e postulado do patrimônio das entidades econômicas e sociais delimitou-se o objeto da contabilidade, estabelecendo-se cognições de pesquisadores que promoveram e difundiram a fundamentação científica da contabilidade como ciência social; e não como segmento ou parte de outras ciências. Desde a concepção doutrinária, sedimentada como patrimonialismo, introduzida no Brasil a partir do início do século XX pelo prof. Francisco Dáuria, já havia, mesmo que de forma embrionária, a preocupação com a dinâmica do patrimônio e suas funções; o objetivo lógico e unânime sempre foi a busca da riqueza patrimonial em sua forma científica, ou seja, explicada basicamente em termos racionais e metodológicos. Na perseguição deste propósito a influência da escola européia teve grande colaboração na construção de estruturas conceituais necessárias ao surgimento de competentes teorias.  



O Neopatrimonialismo surgiu da necessidade científica de estudos delimitados na fluência patrimonial, e nesta dinâmica, a ocorrência das funções sistemáticas considerando-se fatores de influência internos (endógenos) e externos (exógenos), ganhou substância na “Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio das Células Sociais” do professor Dr. Antonio Lopes de Sá a partir de 1987, com sua conferência na Universidade de Saragoza (Espanha), de maneira que, partindo de axiomas da lógica contábil, alicerçou sua doutrina sobre elementos essenciais da estrutura patrimonial: MEIOS – NECESSIDADES – FINALIDADES – EFICÁCIA e FUNÇÃO, bem como, elementos dimensionais e ambientais.


A ciência consubstancia-se em teorias advindas de razões lógicas, de sorte que a contabilidade estrutura-se em postulações próprias para explicar fatos, a partir de conceitos,  teoremas e axiomas. Esta fundamentação não tem sido prioridade na formação acadêmica, como se possível fosse, por exemplo, identificar com segurança, o valor de um patrimônio, sem antes conhecer suas essências de fundamentação, considerado o ambiente em que está inserido e o espaço aonde tudo isto ocorre. 



Do ponto de vista sistemático da definição de plano de contas, o conhecimento científico é fundamental, pois, a natureza das contas deve refletir a essência do fato, ou seja, deve elucidar se este elemento patrimonial representa uma origem ou aplicação de recurso. Todavia, a profundidade de análises é requerida e justificada quando se concentra no estudo das funções encontradas na movimentação patrimonial, de forma que, tais procedimentos são dependentes de uma fluência teórica que deve preceder o aprendizado operacional.

Portanto, é neste particular da doutrina neopatrimonialista em difusão, que se objetiva o desenvolvimento deste trabalho, fazendo uma abordagem histórico-científica de sua gênese e aplicações práticas em nosso segmento, estabelecendo parâmetros de interpretações na prospecção da escola anglo-saxã, quando, por exemplo, disseminam a controladoria(finalidades e objetivos) e a contabilidade gerencial(meios e necessidades). 

Agrega-se, por conseguinte, a este propósito, o intuitivo de colocar o tema em discussão na comunidade acadêmica, como sustentação teórica no desenvolvimento da contabilidade como ciência factual que dá substância ao que aconteceu com o patrimônio, e dentro da realidade identificada, o que fez e faz acontecer. Apresentando, pois, o neopatrimonialismo como uma teoria moderna, sugestiva como suporte no entendimento das relações lógicas patrimoniais que adicionam valor. 

2 - O NEOPATRIMONIALISMO E SUA GÊNESE

2.1  A Influência Européia



O patrimonialismo com suas bases conceituais na escola européia, especialmente na corrente italiana, constitui-se, portanto, no berço do neopatrimonialismo em estado de difusão bastante evoluído no Brasil, e em fase de reconhecimento no mundo, em especial na Espanha, onde alguns cursos de doutorado já exigem o conhecimento desta doutrina. 

Dentre os precursores de maior destaque na fundamentação do patrimonialismo identifica-se o professor Vincenzo Masi, através de sua obra intitulada “La Ragioneria come Scienza del Patrimonio” publicada em 1943 na Itália, reconhecendo e defendendo o patrimônio como objeto de estudos da ciência contábil.  



O patrimonialismo como teoria científica da contabilidade, na cognição masiana, já em suas derivadas primeiras considerava o dinamismo do patrimônio como fenômenos autônomos que interagiam na riqueza, independentemente de serem ou não registrados, ou seja, a essência dos fatos constitui-se em premissa básica na formação de enunciados e axiomas. O ilustre mestre lecionou com muita propriedade acerca de tais fenômenos quando escreveu:


“Os fenômenos ocorrem independentemente de serem ou não registrados, havendo, pois, uma distinção de objetos de exames da questão; ou ainda, os fenômenos ocorrem autonomamente; a escrita os registra e enseja suas evidências; a contabilidade estuda as relações que envolvem os fatos e busca enunciar verdades sobre suas ocorrências” (Sá, 1997, p.128)  



A integridade patrimonial em seu aspecto de substância, ou seja, na reintegração de sua força produtiva, representa uma condição para que as entidades socio-econômicas mantenham-se em continuidade, para satisfazer esta premissa estrutural, o conceito de investimento na dinâmica patrimonial masiana, fundamenta-se em razões onde esta aplicação está comprometida com o lucro, primeiramente, e interagindo com outras aplicações, numa constante exponencial de forças.

No Brasil, a difusão da corrente patrimonialista foi bem representada pelo professor Francisco Dáuria, pela comunhão cognitiva com Vincenzo Masi quanto a autonomia científica da contabilidade, e seus ensinamentos já apontavam para desenvolvimentos metodológicos no sentido de identificar funções patrimoniais fazendo  a seguinte prospecção: 

“ O conhecimento do estado patrimonial em determinado ponto-de-partida é função de contabilidade. O registro inicial das sucessivas transformações patrimoniais e a apresentação desse estado, em qualquer momento, e bem assim a análise desses estados, sob variados aspectos, são outras funções...”(Dauria, 1956, p.81).



A grande correlação que, entende-se, possa se estabelecer entre o patrimonialismo e o neopatrimonialismo reside na dinâmica da massa patrimonial como geração de valor, pois, as relações na primeira corrente estão centralizadas na remuneração do capital e sua capacidade de atingir prosperidade, individualmente; enquanto que na segunda, as relações partem de concepções lógicas advindas da interferência humana, mercadológica e de espaço, perseguindo a prosperidade em termos reais e potenciais; buscando um modelo para o crescimento social. A esta relação de substância e potencialidades cabe uma assertiva do professor Lopes de Sá para melhor evidenciar o entendimento: 


“Uma compra de mercadorias, a dinheiro, é um movimento; ocorreu uma função que terá sido eficaz, se a aquisição tiver satisfeito a necessidade da célula social (bem adquirida, sem ser por preços que não permitam alcançar o mercado e ter lucro).


Tal movimento não apresentou, ainda, uma variação real, mas, apenas potencial, ou seja, não se materializou o lucro, mas, já se consubstanciou a expectativa dele (Potencialidade de Variação Aumentativa)” (Sá, 2001, p.1).

2.2  Sua Concepção Científica


A objetividade científica desenvolve-se na satisfação de necessidades, e evidentemente, sua eficácia depende do conhecimento sistemático, racional, metodológico que se tem de determinado fato ou fenômeno, ou seja, não se prende ou guia por subjetividades, mas pela realidade e o que a fundamentação lógica aceita na explicação de fatos.

A autonomia e qualidade científica da Contabilidade se estruturaram a partir das relações lógicas que determinam o fenômeno patrimonial, é, pois, neste entendimento que fundamenta-se a corrente neopatrimonialista, ou seja, o conhecimento dos fatores internos e externos que influenciam diretamente a substância patrimonial constitui-se em parâmetro fundamental  na avaliação sistemática da riqueza, nesta paralela cognitiva o professor Dr. Antonio Lopes de Sá leciona que “a continuidade dos empreendimentos depende de uma racional reintegração ao capital, das perdas funcionais decorrentes do movimento e das transformações da riqueza” (Sá, 2000, p.51).



O neopatrimonialismo vai muito além do fato em si, pois, busca conhecer e explicar suas causas e efeitos na composição de agregados valorimétricos, determinantes na definição da continuidade de qualquer célula social, de maneira que, se não houver acréscimo de massa patrimonial a estrutura econômica definha-se; este representa apenas um exemplo na concepção de lógica contábil.



Ainda dentro da autonomia científica da contabilidade, o patrimônio, na construção neopatrimonialista, não representa apenas aquilo que é útil ao indivíduo, mas no contexto holístico da dinâmica da riqueza, a sua real utilidade à sociedade; de sorte que, se a doutrina envereda-se por entendimentos lógicos (essenciais, dimensionais e ambientais), estabelece uma metodologia para explicação dos fatos e sistematiza-os de forma sustentável no tempo, entende-se que a sua natureza científica está consubstanciada.  

O neopatrimonialismo estabeleceu bases científicas sólidas, analisando o patrimônio dentro de uma holística de fatores, ou seja, considerando que uma riqueza só tem valor social se estiver em constante movimento, e portanto, sofrendo efeitos de fenômenos endógenos e exógenos. 

Esta concepção revolucionária estabelece dentro da lógica do objeto científico da contabilidade (Patrimônio) que a movimentação da riqueza se constitui em premissa fundamental quando se busca novas configurações sistêmicas com o propósito de aferir criteriosa e perenemente a remuneração do capital (lucro) considerando-se suas necessidades, finalidades e as funções sistemáticas que, axiomaticamente, determinam a variação da massa patrimonial; não só no aspecto valorimétrico da riqueza, mas principalmente, no que diz respeito aos fatores tangíveis e intangíveis (Capital Intelectual, por exemplo). 

“O neopatrimonialismo não representa qualquer ruptura do conhecimento contabilístico, antes, representa a sua evolução; procurando fazer evoluir as idéias base de grandes pensadores da nossa ciência que vêm abrir o caminho para um estado superior da nossa intelectualidade” (Carvalho, 1999, p.141). É neste sentido de fundamentação que a doutrina atua, possibilitando maior desenvolvimento cognitivo.

2.3 - Os Elementos Patrimoniais e os Sistemas Adstritos

O estreitamento entre compradores e vendedores com a revolução tecnológica, estimulou oportunidades de aumento da velocidade circulatória do capital, por conseguinte, a interpretação de comportamentos dos MEIOS, NECESSIDADES e FINALIDADES dentro do universo das relações lógicas essenciais, dimensionais e ambientais, constitui-se em alicerces na construção de técnicas sustentáveis, sem tantas relatividades, com vertente conceptual definida.

Esta epistemologia se desenvolve a partir de elementos estruturados em MEIOS, NECESSIDADES, FINALIDADES e EFICÁCIA que se movimentam na medida em que as funções sistemáticas delineadas em componentes como, liquidez, produtividade, economicidade, resultabilidade, elasticidade, estabilidade e invulnerabilidade (riscos), vão cumprindo a lógica dos fenômenos na sua essência; qual seja,  por exemplo, uma empresa de calçados, a partir de seus meios (mercadorias) atende as necessidades de mercado, definidas suas finalidades de ação, objetivando a eficácia que é a recuperação do capital acrescido de remuneração (lucro).

 Uma propriedade cognitiva posiciona-se sobre o objeto científico da contabilidade enfatizando que, “...o conceito de espaço, para a filosofia contábil, é relativo e depende das funções patrimoniais exercidas; ele não existe por si mesmo, mas, só quando funções se grupam para formá-lo” (Sá, 1992, p. 19), ou seja, o patrimônio necessita de dinamismo para sofrer transformações e consequentemente cumprir sua função social e econômica. 



Aspectos temporais de causa, efeito, quantidade e qualidade em se tratando da fluência patrimonial, são fatores preponderantes quando se propõe à observância e interpretação de forma racional, seguindo uma metodologia própria, os fenômenos advindos da riqueza em movimento. Principalmente quando se tangencia, por exemplo, as fronteiras da Contabilidade Gerencial, buscando seu núcleo de entendimento, pois, as células sociais precisam atingir seu ponto de satisfação máximo de otimização, e não há como determinar com segurança, a saúde ou anomalia de um negócio, sem  saber como aconteceu  e  o que fez e faz acontecer seus resultados. 



Esta talvez seja a amplitude maior de correlação entre Contabilidade dita Gerencial e o entendimento maior da cognição científica, pois, quando se dá estrutura aos fenômenos patrimoniais, objetiva-se determiná-lo sob todas as relações lógicas presentes, desta composição é que deflui o neopatrimonialismo.



Toda ciência se constitui em um estudo de relações que procuram explicar a verdade, neste segmento, a teoria das funções sistemáticas consolidou as essenciais, dimensionais e ambientais.

Essenciais: se constitui na definição dos meios patrimoniais, suas necessidades e finalidades frente ao mercado que se insurge e as funções que devem ser exercidas objetivando a prosperidade patrimonial. Referem-se a natureza básica do fenômeno, qual seja, porque nasce, para que nasce e como nasce.


“Esta sequência lógica explica-se pela ocorrência dos seguintes eventos:


1 – As necessidades geram as finalidades aziendais como implicação natural;


2 – As necessidades aziendais promovem a busca dos meios para os seus suprimentos e, por isto, implicam na gênese do patrimônio;


3 – Os meios, ou patrimônio, possuem capacidades e a utilização delas implica na ocorrência da função, ou, uso adequado ou não;


4 – A função, por efeito natural, ao anular a necessidade promove a eficácia e que é o cumprimento pleno da finalidade.


Essa parece ser a lógica ESSENCIAL da formação do fenômeno, objeto da ciência contábil moderna” (Sá, 1992, p.24-25).

Dimensionais: Estas relações referem-se aos fenômenos patrimoniais quanto a causa, efeito, espaço, tempo, qualidade, quantidade e valor. “Não é o espaço em si, pois, mas o que dentro dele ocorre que vai influir sobre a massa patrimonial” (Sá, 1992, p.20).Dentro de determinados espaços é que ocorrem os fenômenos exercendo as funções no tempo, estabelecendo causas e efeitos que sempre resultam em valores, mesmo que de forma relativa. “A principal dimensão qualitativa é dada pela capacidade do meio patrimonial em cumprir a sua função ou utilidade  e se hierarquiza  de acordo com a importância dos desempenhos. A competência do meio deve ser analisada sob todos os seus aspectos mas, sempre em relação ao que dele deve ser exigido” (Sá, 1992, p.156).

Ambientais: Agentes internos e externos, entende-se, constituem-se em fatores preponderantes para que determinado patrimônio seja dinamizado ou adquirir objetividade, pois, uma célula social (empresa) sem pessoas para conduzi-la e sem mercado para absorver seu produto ou serviço, não há como estabelecer uma relação entre CAPITAL-LUCRO, deixando, pois, de ter finalidade social.

“As relações ambientais são interferências que agem sobre as funções patrimoniais (capacidade exercida pelos meios) competentes para alterar a necessidade, quer por motivação, quer por efeitos compulsórios ou inevitáveis pela azienda (leis, guerras, acidentes ecológicos, etc.)” (Sá, 1992, p.67).
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                                                Figura 1 – Relações Axiomáticas como gênese na movimentação patrimonial 

        


Todo patrimônio precisa sofrer ação do homem ou da natureza, ou ainda dos dois ao mesmo tempo, associados ao espaço em que devam ocorrer, para movimentar-se, prosperando ou definhando. De maneira que, por exemplo, uma instituição financeira necessita da volatilidade do capital (meios) para atender as finalidades e necessidades do mercado, ou seja, sem as relações lógicas (essenciais, dimensionais e ambientais), simplesmente o patrimônio perde o sentido e a objetividade econômica e social. Portanto, é preciso haver as relações lógicas de forma interativa para que ocorram as mutações da massa patrimonial. Em cada ação das relações, determina-se uma nova realidade econômico-financeira e social, ou seja, a partir de uma ação lógica sobre um patrimônio X, ressurge um inédito patrimônio Y; e assim sucessivamente.

O professor doutor Antonio Lopes de Sá, em sua obra intitulada “Teoria Geral do Conhecimento Contábil”, com muita propriedade leciona sobre os sistemas e funções como fundamentos da contabilidade científica, em termos maiúsculos nesta corrente doutrinária:

 
“Cada sistema tem suas próprias peculiaridades e suas funções pertinentes.


A função de liquidez diferencia-se daquela da produtividade e esta daquela de estabilidade, e, assim por diante, em cada um dos sete sistemas.


Como a função se exerce para suprir a necessidade e como as necessidades são várias, cada sistema tem sua característica, com os seus meios atendendo a interesses particulares. Assim possuímos:


para o sistema da LIQUIDEZ: funções que convertendo os meios em numerário ou equivalentes suprem as necessidades de pagamentos.


para o sistema de RESULTABILIDADE: funções que convertendo os meios em receitas hábeis, trazem os resultados positivos ou lucros, igualando-se a um preço de venda que encerra custos e lucros.


para o sistema da PRODUTIVIDADE: funções que ensejam pelos meios aplicados a ocorrência da eficiência ou o máximo aproveitamento dos referidos meios na produção.


para o sistema da ELASTICIDADE: funções que ensejam o dimensionamento compatível com a atividade através da adaptação dos meios.


para o sistema da INVULNERABILIDADE: funções que ensejam a utilização dos meios para a cobertura dos riscos.


para o sistema da ESTABILIDADE: funções que ensejam o equilíbrio dos componentes patrimoniais, e


para o sistema da ECONOMICIDADE: funções que garantem a vitalidade da atividade e a sua sobrevivência.


O sistemas, pois, vivem em simultaneidade e interação, mas, têm funções distintas e características” (Sá, 1992, p.189-190).



Estas construções sistemáticas representam o interesse do conhecimento contábil em estabelecer correlações entre o fenômeno e as funções, descobrindo e entendendo as capacidades e essas funções requeridas de um patrimônio social, e certamente, uma célula social necessita irrefutavelmente, em termos patrimoniais, de possuir as capacidades de “pagar, lucrar, equilibrar, ter vitalidade, proteger-se contra riscos, evitar o desperdício e dimensionar-se convenientemente” (Sá, 2000, p.63).



Como instituir correlações é a essência da contabilidade gerencial na busca por conhecer a qualidade dos réditos patrimoniais, de maneira que, um fato é saber que não há provisão de recursos financeiros para honrar a folha de pagamentos porque se equacionou valores arrebanhados e parciais aos egressos e saídas de dinheiro em um determinado intervalo de tempo, e outro é o conhecimento sob que condições a necessidade de numerário ocorreu e quais as alternativas racionais para inverter o desequilíbrio econômico-financeiro.

“Cada sistema de funções tem seu próprio objectivo e dentro deles os meios patrimoniais e as necessidades pertinentes específicas.


Esta a razão porque há 1) um tempo para se formar lucro, 2) um tempo para se realizar os pagamentos, 3) um tempo para manter-se o equilíbrio, 4) um tempo de sobrevivência, 5) um tempo de produtividade, 6) um tempo de cobrir-se risco e 7) um tempo para ampliar ou reduzir a Actividade” (Carvalho, 1999, p.155).


“A metodologia do neopatrimonialismo aplicou-se na direção de classificar e reconhecer especialmente as relações lógicas que determinam a essência do fenômeno patrimonial, as das dimensões ocorridas e, com ênfase, especialmente, o porque ocorrem os fatos, ou seja, qual a verdadeira influência dos fatores que produzem a transformação da riqueza (e que são os dos ambientes internos e os externos que envolvem os meios patrimoniais)


Sem a doutrina científica as tecnologias não prosperam, possuem curtos limites ou tendem a inutilidade” (Sá, 2001, p.02).



Os sistemas e funções vinculados demarcam, no campo da ciência, um rastro tecnológico em franca ascensão, porque “o que caracteriza o científico não é a matéria da qual se trata e nem a importância do estudo está ligada a esta; no campo do saber são julgamentos sobre fenômenos que se tornam úteis, se puderem ser verdadeiros” (Sá, 1995, p.08). De sorte que a evolução tecnológica tem amplitude consolidada no desenvolvimento científico, pois, basta certificar que o débito-crédito, hoje é tratado sob a cognição de causa e efeito na prospecção neopatrimonialista. 
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Figura 2  – Interatividade funcional do Patrimônio



Na medida em que as relações lógicas (Essenciais-E, Ambientais-A e Dimensionais-D) movimentam a massa patrimonial provocam interatividade entre as funções sistemáticas, de maneira que, dependendo da capacidade de corresponder às necessidades patrimoniais a prosperidade ou não de um organismo econômico-financeiro será solidificada em termos substanciais e potenciais. Cada sistema de função é interdependente na obtenção da eficácia patrimonial, muito embora, a ineficácia de uma das funções não represente, por si só, a descontinuidade de uma célula social, pois, o fato de uma célula social não receber seus créditos nos prazos para fazer frente aos compromissos, não significa que tenha se tornado insolvente, vez que, apenas seu sistema de liquidez apresentou-se ineficaz.

Os sistemas adstritos como tecnologias emergentes da doutrina neopatrimonialista, representam axiomas contábeis que dão sustentação aos profissionais, porque na proporção que ampliam os conhecimentos na busca da eficácia patrimonial, desenvolvem a criatividade no sentido de acompanhar a evolução mercantil no que se refere a avaliação da riqueza patrimonial.

 Dentro do grupo eletrônico (internet) que se formou no Brasil, liderado pelo Professor Dr. Antonio Lopes de Sá já conta com cerca de 300 membros atuantes e com crescente adesão diária, e que a partir do PROLATINO V ocorrido em Recife/PE no mês de agosto próximo passado, também concentrou a atenção de pesquisadores italianos presentes, que a partir de outubro próximo estarão implantando o mesmo grupo eletrônico naquele País, com a mesma natureza; isto representa apenas uma pequena demonstração da força doutrinária que o neopatrimonialismo vem conquistando, em termos de generalidade. 

No que concerne à evolução tecnológica, as conceituações, os teoremas e axiomas trabalhados por esta cognição científica, refletem, direta e positivamente, na formação profissional que há muito já vem sendo requerida pela própria volatilidade da formação de valores que aumenta a necessidade de controles gerenciais. Como sedimentação deste entendimento  “os benefícios dos avanços tecnológicos atuais trouxeram, em seu bojo, maior e inquietante preocupação quanto aos destinos das empresas e aumentaram a responsabilidade no que tange às prospecções sobre o comportamento adequado perante estas circunstâncias” (Sá, 2001, p.23).       
  

3 - TEORIA VERSUS APLICABILIDADE

3.1 -  Difusão do Pensamento como Sustentação Operacional



O conhecimento contábil como vetor na condução de processos operacionais é a maior prova de que a harmônica interatividade entre teoria e prática, representa o desenvolvimento da contabilidade na produção de informações, não apenas tempestivas, mas, sobretudo, confiáveis. Leonardo Da Vinci, com muita propriedade disseminou: “Aqueles que se enamoram da prática sem a ciência, são como o navegador que entra no navio sem timão ou bússola, que jamais têm certeza de onde se vai. Sempre a prática deve ser edificada sobre a boa teoria” (Sá, 1994, p.09). Pode se dizer que a ciência coordena formas de raciocínios validados, que no desenvolvimento operacional (prática) amplia ângulos de visão.  



O neopatrimonialismo, por validar explicações racionais acerca da dinâmica patrimonial na sua vertente lógica (essencial, dimensional e ambiental), estabelece novas configurações científicas, perfeitamente compatíveis com as exigências mercadológicas atuais, aumentando sensivelmente  a capacidade humana (contadores) de desenvolver ferramentas que facilitem a obtenção do acréscimo ou decréscimo da riqueza em sua substância absoluta ou, o mais próximo possível da realidade.



A teoria das funções sistemáticas, base da corrente neopatrimonialista, por exemplo, foi utilizada como referência metodológica na elaboração de Laudo Pericial em Belo Horizonte, concernente ao processo n. 2494.038088-4 tramitado na 5ª Vara da Fazenda Pública daquela Comarca, onde atuou como perito o professor Marco Antonio Amaral Pires. Com o propósito de enfatizar a importância das bases teóricas na condução profissional, evidenciando, sobremaneira, o pensamento como forma de crescimento da contabilidade, reproduz-se parcialmente a fundamentação da perícia:


“Bases Metodológicas para o desenvolvimento do trabalho



A demanda entre as partes fixa-se no procedimento de interpretação das leis que interferem diretamente no processo contábil de qualquer  entidade.



O trabalho tecnológico desta perícia procedeu-se isentar de toda e qualquer interpretação jurídica, desenvolvendo uma exposição do fluxo industrial a partir da Teoria Geral do Conhecimento Contábil do eminente professor doutor Antonio Lopes de Sá.



Necessário em razão da conduta especificamente contábil que se adotou neste trabalho, apresentar as bases científicas do procedimento, fundamentando as conclusões emanadas...



Os fenômenos patrimoniais observados foram estudados pelo Método Científico denominado “fenomenológico”. Este procedimento isola os fenômenos por  “campos” de ocorrências, eliminado as suas influências nos campos objetos de interpretação que exija a aplicação do mundo jurídico. Assim o presente trabalho buscou evidenciar a contabilidade de custo sob a ótica específica da análise da corrente  dominante das Ciências Contábeis que é a Escola Patrimonialista.



Esta corrente, atualizada pela teoria citada acima, apresenta o fenômeno patrimonial a ser estudado através das relações lógicas, divididas em essenciais, dimensionais e ambientais.



As relações lógicas essenciais são a estrutura básica da conduta contábil deste trabalho. É a análise do fenômeno patrimonial estudando: 


NECESSIDADE-(gênese do objeto a ser  estudado) – que é a satisfação do cliente de obter o ferro-gusa nas condições ideais para sua utilização;


FINALIDADE-é o estabelecimento dos procedimentos de elaboração, armazenamento, transporte, comercialização, administração, enfim, todas as ações racionalizadas do intelecto na produção dos sistemas para a materialização do objeto social;


MEIO-materialização do patrimônio para a concretização dos objetivos da azienda (entidade) através da aquisição/disposição de materiais e serviços de forma eficaz;


FUNÇÃO-utilização plena e eficaz de todos os meios colocados à disposição da  azienda para o cumprimento das necessidades; e,


EFICÁCIA-satisfação plena do cliente através do uso racional e eficaz dos meios patrimoniais colocados à disposição.



No objeto da perícia não se objetiva determinar se a finalidade aziendal está sendo cumprida com eficácia. Necessita o trabalho de identificar quais os meios patrimoniais à disposição da azienda para tal concretização. 



Restringe-se a análise para a fenomenologia das entradas de materiais e serviços para atingir objetivo aziendal – ferro-gusa.



As relações lógicas dimensionais são facilmente identificáveis:


CAUSA – representa a razão porque o fato ocorreu, ou seja, a percepção ideal das faltas dos meios para atingir a finalidade aziendal. Por exemplo, é o ato da aquisição dos materiais e serviços e sua contabilização da forma que consolidou – à vista ou a prazo.


EFEITO – o que provocou na estrutura patrimonial em face da causa. No exemplo anterior a aplicação da conta estoques em face da aquisição dos materiais ou da despesa operacional proveniente do serviço utilizado.


QUALIDADE – é a informação complementar para distinguir o fenômeno dos demais. No caso exemplificado é a identificação de qual material fora adquirido, em quais condições, fornecedor, documentos que demonstram a transação, etc.


QUANTIDADE – medida de forma monetária e pelo sistema de mensuração relativo ao material adquirido/serviço - m², kg, litros m³, etc.


TEMPO – identificação do  momento da ocorrência da transação evidenciada.

ESPAÇO – delimitação do lugar que se operou, no caso, sempre observado no espaço físico da entidade” (Sá, 1997, p.252).



A contabilidade na sua essência, que consiste na mensuração qualitativa e quantitativa do rédito, concorre diretamente, a priori, para a prosperidade social, vez que a sua avaliação oferece subsídios indubitáveis quanto  a geração ou retração de empregos. O professor Werno Herckert, nesta  mesma tangente cognitiva, leciona que:


“Um patrimônio que apresenta lucratividade e este é bem distribuido na dinâmica patrimonial haverá aumento de riqueza. Havendo aumento de riqueza por meio da resultabilidade a empresa tende a crescer  e com isto gera mais empregos, pode pagar melhor os trabalhadores e dar a estes participação nos lucros. Os empregados ganhando mais poderão comprar mais e gera assim uma corrente de prosperidade na sociedade.” (Herckert, 2001, p.04)



Entende-se que quanto mais sedimentiza-se as bases do conhecimento, principalmente quando tais ensinamentos acompanham a trajetória da dinâmica patrimonial no âmbito das relações lógicas, maior a capacidade de discernimento nas diversas variantes de interpretação na busca da eficácia plena. Leciona o professor Werno Herckert que “nossa função maior não é a de informar como admitem os que não possuem óticas científicas, mas, sim a de levar as células sociais à prosperidade, através de modelos de eficácia” (Herckert, 2001, p. 03).        



  


3.2  -  A Teoria como Suporte Gerencial

Da estrutura sistemática que se desenvolve hoje, no campo operacional, onde primeiro realizam-se os registros formais inerentes aos fenômenos patrimoniais incorridos em determinado período, observando-se as normas e preceitos constituídos, ocorrem a produção de informes compulsórios e facultativos; sendo os obrigatórios, no que se refere às empresas de capital aberto (S/A), resumidos em balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, demonstração das mutações do patrimônio líquido, demonstrações das origens e aplicações de recursos, relatório da administração, notas explicativas e parecer dos auditores; e os facultativos podendo ser representados por fluxo de caixa, valor adicionado, balanço social, indicadores econômicos, e outros indicadores de desempenho como: liquidez, retorno de investimentos, rotatividade de estoques etc.; todos estes instrumentos substanciais de análise defluem da contabilidade científica ou financeira.

 De forma que, deste corolário de composição valorimética de comportamentos econômico-financeiros das células sociais dimanam interpretações sob o escopo de ferramentas que procuram avaliar a relação CAPITAL-LUCRO considerando outros fatores como gerenciamento de produtividade (EVA) como alternativa de dar maior segurança na verificação de metas estabelecidas e definição de novas.

Portanto, desta consolidação de instrumentos gerenciais, surgem entendimentos formais de avaliações, que na realidade estão intrinsecamente relacionados com as paralelas defendidas pela corrente neopatrimonialista, pois, trata-se de identificar cumprimento das funções sistemáticas na dinâmica operacional do patrimônio, ou seja, com o  crescimento da competitividade aflorada nos mercados a expectativa de estar sempre em constante desenvolvimento na direção da eficácia patrimonial passou a ser objetivo precípuo na busca por resultados favoráveis à remuneração do capital.

O processo de identificação, preparação, interpretação, análise e comunicação de informações a partir dos fatos patrimoniais, é responsável pelo surgimento da contabilidade gerencial como complexo sistemático de avaliação valorimétrica e de desempenho, produzindo ferramentas inéditas e não adotadas pela contabilidade financeira, constituindo-se no que denomina-se substancialidades analíticas que esmiuçam as relações economicô-financeiras, evidenciando, inclusive, aspectos intangíveis de atuação na produção de valor. Neste direcionamento de alternativas de controle e acompanhamento das operações no sentido de agregar ativos identifica-se duas frentes derivadas denominadas de EVA-ECONOMIC VALUE ADDED (Valor Econômico Agregado) e BALANCED SCORECARD (busca do equilíbrio).

O EVA é uma concepção gerencial aparentemente  simples na qual o custo do capital empregado pela célula social tem uma importância fundamental, vez que a maioria das células sociais usa o capital como se ele não tivesse um custo e, por isso, não atribui a ele um valor contábil apropriado.

 Para os parâmetros do EVA, o capital é tanto o empréstimo de terceiros quanto o dinheiro investido pelos acionistas. O custo da dívida é o que está cobrando a instituição financeira para emprestar o recurso financeiro. Já o custo do capital investido pelo acionista – que não está previsto nos métodos tradicionais de contabilidade – envolve a avaliação dos ativos da célula social. 

Origina desta derivada gerencial (EVA) que se o custo do capital justifica os ganhos que serão obtidos num investimento, cada operação da empresa, assim como os números globais, podem ser medidos pelo sistema subtraindo-se de um lucro operacional ajustado (depois dos impostos) o custo do capital. O valor econômico agregado seria então o lucro econômico (e não apenas um valor contábil, como o lucro líquido) que restou depois de ter sido subtraído o custo de todo o capital empregado no negócio. 

Pode-se admitir que, para os efeitos da contabilidade gerencial, o EVA é um sistema que funciona como suporte de muitos parâmetros, apresentado de forma simples, pois, uma empresa apenas cria valor se o retorno sobre seu capital for maior do que o custo envolvido ou do que a taxa de ganho que os investidores poderiam auferir no caso de investirem em outros valores com o mesmo risco. 

Em termos singelos pode-se exemplificar o curso lógico da avaliação da seguinte forma: se o capital de uma fábrica é de R$100 milhões e seu custo de capital é de 10%, sua taxa de retorno almejada será de R$10 milhões. Se ela ganhar R$50 milhões, seu EVA será de R$40 milhões; por este preâmbulo, este parâmetro de avaliação serve para calcular quanto valor a empresa está criando ou destruindo.

	Descrição dos fenômenos
	Valores expressos em milhões

	- Investimento (capital próprio)

· Custo do capital investido 10%

....................................................................................................

- Hipoteticamente, se a empresa adicionar:
	100

10

................................................

50

	- O  E.V. A (valor agregado real) obtido será de: (50 – 10)
	40


Partindo da premissa lógica que o principal objetivo da empresa é remunerar o capital investido, nos termos apresentados, a metodologia EVA mostra quanto do preço está criando ou destruindo riqueza para os acionistas (há casos de funcionários ou colaboradores que param de trabalhar depois que atingiram a meta postergando a venda para o período seguinte, sem adicionar valor à massa patrimonial).

 

Fazendo uma correlação do método EVA com os fundamentos da corrente neopatrimonialista, pode-se identificar pontos de convergências, considerando que a essência da corrente é consubstanciar a eficácia da dinâmica patrimonial, ou seja, se os meios, necessidades e finalidades, sob influência das funções sistemáticas (liquidez, produtividade, resultabilidade, economicidade, elasticidade, invulnerabilidade e estabilidade) apresentam situações de prosperidade ou definhamento. 

Quando o EVA apregoa o agregado valorimétrico em relação ao capital, está na realidade buscando satisfação plena das necessidades e finalidades da massa patrimonial, que logicamente também sofre interferências internas e externas. As bases científicas dão sustentação ao desenvolvimento sistêmico, porque se faz necessário que o universo de observação esteja comprometido com a concepção holística dos fatores que envolvem a movimentação da riqueza patrimonial. Entende-se também que nesta metodologia, como disparidade ao pensamento neopatrimonialista, não se avalia o capital intelectual, pois, uma massa patrimonial depende diretamente da ação humana para atingir objetivos.

No que tange ao BALANCED SCORECARD (busca do equilíbrio) sua metodologia abrange fatores importantes como o capital intelectual, refletindo uma tentativa sistemática de desenvolver uma estrutura logicial de avaliação de desempenho que eleja objetivos das células sociais coordenando tomadas de decisões individuais. 

O sistema é tratado como uma filosofia e como fator de equilíbrio na medida de desempenho considerando os resultados e as causas da dinâmica patrimonial sobre os objetivos primários da empresa. Toma por referência o aumento da riqueza dos acionistas como seu objetivo primário e identifica os acionistas, clientes, funcionários e comunidade como stakeholders (colaboradores).

Este método de acompanhamento objetiva um equilíbrio de ações conjuntas na busca por agregação de valor, considerando duas exigências básicas:


“1.Eles deveriam refletir o entendimento da empresa das causas do desempenho bem-sucedido de seus objetivos primários – isto é, o sistema de avaliação de desempenho deveria monitorar o desempenho da empresa e do que a administração acredita ser os direcionadores de desempenho dos objetivos primários dela. Essa é uma exigência para ser equilibrado.


2.O sistema de avaliação de desempenho deve avaliar os aspectos mais críticos ou os diferenciadores de desempenho de empresa. Esses aspectos dão para a empresa habilidades singulares para alcançar seu objetivo primário. Essas são as exigências para estar em equilíbrio” (Atkinson, 2000, p.594).

O BALANCED SCORECARD (busca de equilíbrio) representa um sistema de avaliação de desempenho  que a célula social utiliza para identificar uma performance em seus objetivos primários e secundários. Nessa derivada, o planejamento  e a estratégia da empresa, que estabelecem que vínculos devem ser constituídos com seus funcionários, seus fornecedores e comunidade (stakeholders) para conquistar êxito com seus clientes-alvo, de forma que o BALANCED SCORECARD  necessita e difunde um sistema estratégico inclusivo e que tenha certo e estruturado como os processos da célula social contribuem com os objetivos primários dela.



De encontro a filosofia traçada pelo BALANCED SCORECARD, que direciona objetivos tangíveis a serem alcançados a partir de incrementos ao capital intelectual, o prof. Rodney Wernke concatena uma assertiva, esclarecendo que “o dinheiro é apenas uma procuração para o esforço humano, e o sistema contábil de quinhentos anos oferece poucas contribuições para os processos vitais de organizações cujos ativos são, em grande parte, intangíveis ou não financeiros” (Wernke, 2001, p.37).  
  




Nos dias atuais as empresas concorrem em universos mercadológicos complexos e inconstantes, de acordo com a postura e cultura dos consumidores e vendedores, proprietários e pela sociedade onde operacionalizam. Clientes influenciam nas estratégias da empresa, no sentido do que devem fazer para continuarem adquirindo seus produtos. Donos do capital ditam os objetivos primários da empresa, que normalmente, consolidam a otimização de resultados em termos reais e potenciais.



O prof. Atkinson leciona, considerando um entendimento holístico do ponto de vista gerencial, que o balance scorecard evidencia a possibilidade de criação de mecanismos de intervenção estratégica objetivando a criação de valor, e este propósito passa inevitavelmente pela avaliação do capital intelectual, interno e externo; pois, a evolução cultural e tecnológica deve ser considerada do ângulo de quem age na produção, e do lado do mercado que representa  o estudo da evolução dos hábitos e costumes praticados por seus clientes. Por conseguinte, faz o professor, a seguinte afirmativa:


“O sistema nervoso central do controle e, portanto, o que entrelaça o planejamento com o controle, é o sistema de mensuração de desempenho da empresa. Esse sistema identifica como a empresa irá avaliar o desempenho de seus objetivos primários e secundários e fornece meios de enfocar e coordenar suas tomadas de decisões. Dando suporte ao processo de aprendizado organizacional, o sistema de mensuração de desempenho serve como meio primário de situar a empresa para atingir os níveis mais altos de desempenho sobre seus objetivos primários” (Atkinson, 2000, p.599).



A interatividade que se poderia estabelecer do método BALANCED SCORECARD com as construções da doutrina neopatrimonialista, refere-se também à preocupação de satisfação humana, ou seja, os meios, necessidades e finalidades são elementos que dependem da forma como os consumidores e vendedores elegem suas prioridades; de maneira que, se o objetivo do dono do capital é adicionar valor, certamente que dependerá das funções autônomas do movimento patrimonial para atingir seu objetivo que é a eficácia; de sorte que, quando a epistemologia trata das relações lógicas, evidentemente o aspecto da avaliação do capital intelectual abrange a essência lógica da estrutura, que consiste na figura humana que age sobre o patrimônio (meios) na realização de metas.                                                 

3.3 – A Universidade como Veículo de Aplicação da Doutrina

A universidade tem a premissa básica de estimular o desenvolvimento das potencialidades de pesquisa, na maioria das vezes em estado de inércia nos acadêmicos, bem como, dar apoio e direcionamento às iniciativas substanciais voltadas à formação cultural e profissional. Desta interpretação, pode-se estabelecer uma correlação da doutrina neopatrimonialista, bastante identificada com os objetivos universitários, no que se refere ao desenvolvimento do pensar, da busca por explicações lógicas sobre os fenômenos patrimoniais nas suas essências, norteadas em bases científicas.

A teoria contábil, por ser uma disciplina, dentro das instituições, de aplicação compulsória recente (1994), ainda encontra-se em fase, deveras, embrionária quanto ao estudo sistemático das teorias contábeis de suporte, ou seja, os ensinamentos que determinam amplitudes de análises quando se busca os fatores, internos e externos, que influenciam a dinâmica do patrimônio.

Outro aspecto que se considera de relevância, é quanto à convivência pacífica com a estrutura preditiva da contabilidade, pois, os preceitos normativos estão sempre defasados em razão de uma composição política engessada que inviabiliza a atualização tempestiva das normas, de maneira que, a preocupação primeira deve ser a de identificar a ocorrência dos fatos na sua essência, interpretando e mensurando-os, qualitativa e quantitativamente; é nesta percepção que a universidade se apresenta como veículo de direcionamento da conduta em moldes científicos sempre comprometidos com a fidelidade patrimonial, com observância de diretrizes éticas e imperativas.

O conhecimento de teorias contábeis que sustentaram e sustentam doutrinas representa o ponto de partida para se aprender a explicar racionalmente como os fenômenos, endógenos e exógenos, agem sobre a massa patrimonial produzindo ou não agregado valorimétrico.  Este aprendizado ganha força nos dias atuais, quanto à necessidade cada vez mais real de se compreender as variantes mercadológicas que influenciam os resultados das células sociais interativamente, ou seja, a determinação da imagem fiel da riqueza patrimonial no momento em que cada fato seja substanciado ou materializado.

Nesta gênese epistemológica, o Professor Dr. José Carlos Marion, à pagina 22 de sua obra em parceria com o ilustre professor Dr. Sergio de Iudícibus, intitulada “Introdução à Teoria da Contabilidade”, enfatiza com muita propriedade a importância que se deve dispensar à formação teórica:

“É possível que, até então, se esteja dando ênfase exagerada à prática contábil sem explicar os porquês dos procedimentos.

É de assustar a dificuldade que muitos profissionais têm para explicar aspectos contábeis que, com base na teoria, seriam muito simples. Por exemplo, a dificuldade que até mesmo contadores tinham para explicar o Saldo Credor da Correção Monetária ou o Lucro Inflacionário. Há quem diga que as disposições contábeis (quase todas geradas nos órgãos governamentais) estão acima da qualidade média do profissional contábil no Brasil. É uma afirmação forte que nos leva a pelo menos refletir sobre qual é nossa base teórica para entender essas disposições”.  

Providências quanto a redefinir os conteúdos fundamentais na disciplina de Teoria da Contabilidade constituem-se em pontos-chave na perseguição do objetivo precípuo de se identificar e interpretar as essências dos fenômenos patrimoniais, pois, quando se propõe a levantar um edifício, por exemplo, primeiro concretiza-se suas fundações estruturais, para depois sobrepor as colunas e armações; da mesma forma, em contabilidade, sem que se construa bases teóricas de suporte da estrutura patrimonial não há como elevar explicações racionais acerca dos fenômenos, simplesmente, porque inexistem as vertentes que possibilitam tais percepções. 

A doutrina neopatrimonialista, por estruturar-se nas relações lógicas da dinâmica patrimonial, encontra no seio universitário ambiente favorável para sua difusão, como forma de se aprender a raciocinar em contabilidade; não se tratando, todavia, de cognição absoluta, e muito menos, de admitir que outras doutrinas estejam superadas ou ultrapassadas, e sim, que esta epistemologia aborda questões inéditas no que concerne à ocorrência dos fenômenos. Até porque “o progresso científico não se faz com superações, mas, com adições, é este o caminho que se segue, com adições expressivas nas áreas doutrinárias” (Sá, 2001, p.3).

 Fato inusitado, presenciou-se em sala de aula, em setembro do ano em curso, quando da apresentação da estrutura conceitual básica da contabilidade, onde estavam sendo abordados os aspectos essenciais e preditivos dos fatos, norteados pelos postulados, princípios e convenções, pois, a dificuldade de discernimento era notória. A essência sobre a forma emergiu como um enfoque novo. Porém, nesta fase do curso (quarto semestre) pressupõe-se que as teorizações de suporte estejam sedimentadas, é nesta especificidade que o neopatrimonialismo deveria ser difundido desde o “trote cultural”; procedimentos que certamente facilitariam no entendimento e progresso das postulações.

Ainda como interpretação defluente da didática de sala de aula, com muita propriedade, o professor José Soares Ribeiro, ilustre docente desta Instituição, construiu uma assertiva no que se refere à perseguição do conhecimento: “A busca da informação é o único caminho para o conhecimento” ( aula proferida em 06/11/2001). Desta paralela estabeleceu-se a seguinte essência neopatrimonialista: a busca de explicações e raciocínios guiados por métodos é o único caminho para o conhecimento científico.  

Dos estudos sistemáticos advindos da corrente neopatrimonialista, empreendidos com o propósito de visualizar a contabilidade de forma holística, delineou-se que na medida em que se conhece seus fundamentos, na mesma proporção, aumenta-se o ângulo de visão, no sentido de elucidar os fenômenos patrimoniais; fato deveras importante, porque é neste fronte onde tem ocorrido as maiores transformações em termos de quantificação e qualificação da riqueza.     
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Ficura 3 - A Forca Doutrinaria no descobrimento dos fenémenos.




4 - CONCLUSÃO



A busca do entendimento da contabilidade na sua essência, deve ser objetivo maior na trilha dos desígnios científicos, pois, a racionalidade metodológica constitui-se em premissa básica na identificação e explicação dos fenômenos patrimoniais. O neopatrimonialismo, neste sentido, apresenta-se como doutrina competente na fundamentação de sistemas, a partir de relações lógicas, que possibilitam avaliar a eficácia ou ineficácia da dinâmica patrimonial.



A epistemologia (neopatrimonialismo) confirma e subsidia a retórica de que o débito-crédito representa apenas uma parte muito pequena no processo de determinação da substância da riqueza patrimonial, porque diante da interatividade dos mercados, provocando mudanças acentuadas de hábitos e costumes, a velocidade com que se conhece, qualitativa e quantitativamente, os meios patrimoniais é fator determinante na probabilidade de fazer frente à competição. Portanto, as análises das causas e efeitos se sobrepõem ao singelo débito-crédito, enaltecendo a essência contábil como referencial nas operações, na viabilização socio-econômica das células sociais.



As relações lógicas de essência, dimensão e ambiente, consistem na gênese da movimentação da massa patrimonial, na sua objetividade maior que é o agregado valorimétrico, seja em termos econômicos ou sociais. Os fenômenos patrimoniais são permeados por um sistema de funções (liquidez, produtividade, resultabilidade, economicidade, elasticidade, invulnerabilidade e  estabilidade) axiomáticas,  que a priori de seus parâmetros de realização, refletem a riqueza resultante das diversas influências. Certamente esta fluência circulatória determinará a prosperidade ou definhamento do patrimônio.



A contabilidade em seu aspecto de fundamentação teórico-científica está desenvolvida em proporções sólidas e deveras em franca difusão, que o trabalho realizado no campo operacional da perícia, apresentado nesta pesquisa, foi desenvolvido, quanto à composição dos meios (massa patrimonial), a partir da essência neopatrimonialista; abstendo-se, por conseguinte, de procedimentos quanto à forma. Esta consiste em prova substancial da importância da doutrina na evolução dos processos de produção de elementos comprobatórios de uma realidade patrimonial consistente.



No que tange à contabilidade gerencial, a doutrina, indubitavelmente, viabiliza o crescimento, do ponto de vista intelectual, pois, desenvolve o pensar no sentido de buscar alternativas diante de situações adversas, ou seja, diante de um informe contábil é fato de relevância avaliar-se o que aconteceu, como aconteceu e o que fez acontecer; de maneira que para produzir informações tempestivas, objetivando a tomada de decisões, é necessário que se tenha capacidade de perceber e interpretar os fenômenos patrimoniais em todas as suas formas de ocorrência.

 



A universidade como complexo institucional de pesquisa, pelo menos no que se refere a Mato Grosso do Sul e alguns estados consultados, carecem de implementar inclusões no conteúdo programático da disciplina de teoria da contabilidade, já nos cursos de graduação, no sentido de sistematizar a aplicação da doutrina neopatrimonialista, podendo desenvolver e ampliar o potencial de observação frente às decorrências modificativas; e ainda neste sentido, melhorando a concentração cultural e tecnológica dos profissionais no mercado, estará, assim, desenvolvendo competitividade e adicionando valor a sua massa patrimonial. 



É, pois, na vanguarda do estudo da contabilidade como ciência que o pensamento neopatrimonialista se apresenta  como vertente que direciona raciocínios e metodologias na explicação de verdades e construção de modelos para prosperidade social. A evolução deriva da interatividade harmônica entre teoria e operacionalidade.     

5 - GLOSSÁRIO

Lopesista                                     : referência a cognições científicas do professor  Dr.  Antonio





        Lopes de Sá.

Masiana                                       : considerações cognitivas que  se  baseiam  na teoria de Vin-





         cenzo  Masi, o precursor do patrimonialismo.

Patrimonialismo                         : doutrina contábil de origem européia que explica o patrimô-

                                                       nio de forma individual.

Revolução Tecnológica
       : desenvolvimento  dos  utilitários eletrônicos, auxiliando no

                                                        estreitamento da comunicação.

Vertente Doutrinária                  : sustentação na passagem  ou  direcionamento,  no  caso, da

                                                        Contabilidade.   

PROLATINO V

       : Quinto Seminário Latino sobre cultura contábil  organizado





         Pelo CRC/PE com apoio do CFC.
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